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Introdução: O Papilomavírus humano (HPV) é uma das (IST’s) mais frequente 

na população mundial. O principal meio de transmissão ocorre pela via sexual, 

e está frequentemente atrelado ao desenvolvimento do câncer de útero. Os 

jovens são os mais vulneráveis às IST’s, principalmente quando iniciam a vida 

sexual precocemente, e pela falta de conhecimento sobre prevenção. A partir 

disso, torna-se essencial destacar a importância da educação. Uma forma de 

acessar os jovens é por meios de ações de projeto de extensão nas escolas, 

como aplicação de palestras, a fim de levar a informação até os jovens. 

Objetivo: Conscientizar crianças e adolescentes sobre a importância da 

vacinação contra o HPV, no sentido de promover maior aceitação da vacina 

disponibilizada gratuitamente. Descrição das Ações: Para a execução do 

projeto, foi realizado contato com três escolas da rede pública do município de 

São Luís (MA), U.B.E Bandeira Tribuzi, Alice Coutinho e Rubem Almeida. 



Inicialmente, realizou-se uma visita prévia à instituição com o objetivo de 

apresentar a proposta do projeto e entregar o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) aos alunos, para que fossem encaminhados aos pais ou 

responsáveis. Em um segundo momento, foi realizada uma nova visita à escola 

para a aplicação de um questionário diagnóstico, para identificar o nível de 

conhecimento prévio dos estudantes sobre o tema abordado. Posteriormente, 

foi aplicada uma palestra sobre o HPV e vacinação. Resultados: 114 alunos 

participaram da ação, porém apenas 65 alunos entregaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelos responsáveis. 

Dentre os participantes, 38 (59,3%) eram meninas e 26(40,6%) meninos. Em 

relação a faixa etária, 27(41,5%) tinham 10 anos e 14 (21,5%) 11 anos. Quanto 

ao conhecimento a respeito do HPV, 34(52,5%) responderam já ter ouvido falar 

no HPV, enquanto 31(47,6%) relataram nunca ter ouvido falar, 28(43,7%) 

afirmaram já ter ido vacinado contra o HPV e 25(38,4%)informaram não 

saber,12(18,7%) alunos responderam não ter sido vacinado. Além disso, 36 

(56,2%) afirmaram não saber a forma de prevenção contra o HPV. Profissional 

para alunos. Conclusão: Os resultados demostram que um número 

considerável de alunos apresenta baixo conhecimento a respeito do 

Papilomavírus humano e sua forma de prevenção, corroborando com a 

literatura em relação a falta de informação a respeito do tema entre os jovens. 

Portanto, ressalta-se é a importância de divulgação e disseminação sobre o 

HPV e a prevenção por meio da vacinação. 
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